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APRESENTAÇÃO

Caro leitor,
As Ciências Biológicas é uma grande área de estudo que diz respeito a todos 

os seres vivos e suas especificidades; mas também faz intersecção com outras áreas, 
como a Educação, a área da Saúde e a Biotecnologia. Nesta obra, “Produção científica 
em Ciências Biológicas 2”, nossa intenção é mostrar ao longo de 18 capítulos o que vem 
sendo produzido neste campo, com trabalhos originais ou de revisão que englobam saúde, 
bioconservação, meio ambiente, pesquisa experimental, Microbiologia, aplicações na 
indústria farmacêutica e Educação.

Trabalho com anticorpos monoclonais para diagnóstico, com antígenos plaquetários, 
ou avaliação de aspectos clínicos e epidemiológicos de doenças como anemia falciforme; 
produção de cosméticos, aplicação de biotecnológica de micro-organismos na indústria, 
conservação ambiental e registro de novas espécies animais; ou avaliação do tema 
saúde e currículo escolar. Estes são alguns dos temas encontrados neste livro e mostram 
a importância da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade dentro das Ciências 
Biológicas. É com certeza uma literatura necessária para estudantes e profissionais. 

Sempre prezando pela qualidade, a Atena Editora possui um corpo editorial formado 
por mestres e doutores formados nas melhores universidades do Brasil, com o objetivo 
de revisar suas obras. Isto garante que um trabalho de alta qualidade chegue até você. 
Esperamos que você tenha uma ótima leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: A pesquisa pretende estudar a 
Proposta Curricular do Estado de São Paulo e os 
indicadores de morbimortalidade de escolares. 
Objetivo: Comparar os temas de saúde 
abordados na Proposta Curricular do Estado 
de São Paulo e o perfil de morbimortalidade 
em idade escolar de diferentes municípios/
regiões de saúde. Metodologia: Será utilizado o 
modelo de pesquisa tipo documental. Destaca-
se a utilização de dados secundários a partir da 
identificação de prevalência de morbimortalidade 
dos municípios investigados. Outros dados 
secundários utilizados serão provenientes do 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal. 
Resultados: Como ponto de partida foi realizado 
levantamento de informações referente a 
saúde no Currículo Escolar para a disciplina 
Educação Física do Ensino Médio. Verificou-
se que a abordagem saúde está contemplada 

nos eixos temáticos Corpo, Saúde e Beleza; 
Lazer e Trabalho, Contemporaneidade e 
Ginástica, com enfoque na saúde individual. Foi 
realizado aproximação desses conteúdos com a 
prevalência de morbimortalidade de diferentes 
regiões e municípios do estado de São Paulo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação física, saúde 
coletiva, currículo, morbimortalidade.

SÃO PAULO STATE CURRICULUM: 
RELATIONSHIP OF THE HEALTH THEME 
WITH THE MORBIMORTALITY PROFILE 

OF SCHOOLCHILDREN
ABSTRACT: The research intends to study 
the Curricular Proposal of the State of São 
Paulo and the indicators of morbimortality of 
schoolchildren. Objective: To compare the health 
topics addressed in the Curricular Proposal of 
the State of São Paulo and the morbimortality 
profile of school age in different municipalities 
/ health regions. Methodology: The document 
type research model will be used. We highlight 
the use of secondary data from the identification 
of morbidity and mortality prevalence of the 
municipalities investigated. Other secondary 
data used will come from the Municipal Human 
Development Index. Results: As a starting point, 
information was collected regarding health in the 
School Curriculum for the Physical Education 
of High School. It was verified that the health 
approach is contemplated in the thematic axes 
Body, Health and Beauty; Leisure and Work, 
focusing on individual health. It was carried out 
an approximation of these contents with the 
prevalence of morbimortality of different regions 
and municipalities of the state of São Paulo. 
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1 |  INTRODUÇÃO 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a definição de Saúde é “o 

completo estado de bem-estar físico, mental e social, e não simplesmente a ausência 
de enfermidade” (OMS apud SEGRE & FERRAZ, 1997). Tal conceito tem uma profunda 
relação com o desenvolvimento e expressa a associação entre qualidade de vida e saúde 
da população. A Saúde é um direito fundamental que deve ser assegurado sem distinção 
de religião, raça ou condição socioeconômica.

É nesse cenário que este estudo se instala e tem a finalidade de comparar os temas 
de saúde abordados na Proposta Curricular do Estado de São Paulo para a disciplina de 
Educação Física no Ensino Médio e o perfil de morbimortalidade em idade escolar de 
diferentes municípios/regiões de saúde.

Nos últimos anos, notou-se o aumento da morbimortalidade na população 
adolescente, considerada a faixa etária com menos risco de adoecimento e morte. 
Os adolescentes representam cerca de 20% da população do Brasil, o que equivale a 
38 milhões de pessoas. É uma etapa da vida onde se adquire conhecimento sobre 
transformações biológicas, fisiológicas e emocionais que se associam ao seu papel social. 
Essas alterações acontecem durante a segunda década da vida do púbere, que apresenta 
maior vulnerabilidade da saúde, sobretudo com relação a comportamentos associados ao 
tabagismo, ingestão de álcool e drogas, relações sexuais sem proteção, dietas da moda e 
comportamento sedentário.  Este panorama compõe o perfil de morbidade e mortalidade 
entre os jovens, sendo um fator de risco para o acometimento de doenças que podem se 
estender para a vida adulta.

O perfil de morbidade hospitalar e mortalidade dos adolescentes estão associados 
a agravantes denominados como “causas evitáveis”, que tem relação com acidentes de 
trânsito, violência e uso indiscriminado de substâncias psicoativas.

As causas externas afetam significativamente a vida dos jovens, alteram o seu 
desenvolvimento e podem deixar marcas físicas e emocionais, intervindo no convívio 
social e familiar. Segundo Ciampo e Ciampo, (2011) o fato tem relação com a rápida 
urbanização, migração interna, diferenças sociais, violência que acomete todas as faixas 
etárias, especialmente homens por ter uma maior exposição ao tabagismo, drogas, álcool, 
inserção no mercado informal e participação em atividades ilícitas. Estima-se ainda que 
para as próximas décadas que a mortalidade de jovens por causas externas tenha aumento 
em aproximadamente em 40%, principalmente por acidentes de trânsito e condições 
socioeconômicas.

As lesões são reconhecidas como a principal causa de morte entre jovens com 
idade entre 15 a 19 anos. No ano de 2004 no Brasil, as mortes causadas por lesões 
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representaram 69,5% e em 2005, jovens com idade entre 10 a 19 anos representaram 
9,4% das internações ocasionadas por causas externas (CIAMPO e CIAMPO, 2011). A 
maior parte dos acidentes acometem o sexo masculino, e aconteceram em locais públicos 
(47,7%), na escola (31,1%) e em casa (21,1%). 

De acordo com o Ministério da Saúde, estabeleceu-se a seguinte classificação 
estratégica:

“Acidentes domésticos (quedas, queimaduras, intoxicações, afogamentos 
e outras lesões) e acidentes extradomiciliares (acidentes de trânsito e de 
trabalho, afogamentos, intoxicações e outras lesões); e violência domésticas 
(maus-tratos físicos, abuso sexual e psicológico, negligência e abandono) e 
violência extradomiciliar (exploração do trabalho infanto-juvenil e exploração 
sexual, além de outras originadas na escola, na comunidade, nos conflitos com 
a polícia, especialmente caracterizados pelas agressões físicas e homicídios, 
bem como a violência auto infligidas, como a tentativa de suicídio).”

2 |  FATORES PREJUDICIAIS À SAÚDE DO ADOLESCENTE

2.1 Doenças Respiratórias e o Tabagismo
As doenças respiratórias são responsáveis por um grande número de adoecimento 

e morte em adultos e crianças. De acordo com Natali (2005), é importante citar os efeitos 
do tabagismo como fator de risco. O uso do cigarro é a principal causa de morte evitável. As 
doenças relacionadas com o tabagismo custam bilhões de dólares a cada ano, atribuindo 
um pesado custo econômico para os países, em termos da assistência médica direta e com 
a perda de produtividade.

A Pesquisa Nacional em Saúde Escolar (PeNSE), de 2015 mostrou que 18,4% 
dos escolares do 9º ano do ensino fundamental já experimentou do cigarro. O indicador 
de experimentação de cigarro para os meninos (19,4%) foi maior comparado às meninas 
(17,4%). Em relação à dependência administrativa da escola, os alunos de escolas públicas 
(19,4%) referiram experimentar com mais intensidade do que estudantes de escolas 
privadas (12,6%).

A asma é uma doença inflamatória crônica cuja manifestação dos sintomas começa 
antes de cinco anos de idade, e vem preocupando pelo aumento da prevalência de 
sintomatologia e a persistência da mortalidade associadas à morbidade. A PeNSE 2015 
relatou que o percentual de escolares que tiveram chiado no peito era de 22,4%. Estes 
sintomas apresentaram-se na forma de chiados no peito, e sua manifestação foi maior 
entre escolares do sexo feminino (25,4%) do que entre os do sexo masculino (19,2%). 
Não houve registro de diferenças nas ocorrências de sintomas de asma entre alunos das 
escolas públicas e privadas. O maior percentual de chiado no peito ocorreu nas Regiões 
Sudeste (24,1%) e Sul (23,6%). Os Estados de São Paulo (29,4%) e do Rio Grande do Sul 
(29,4%) apresentaram os maiores percentuais de meninas que relataram chiado no peito. 
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Mudanças climáticas e condições de vida desfavoráveis são fatores que contribuem para a 
ocorrência de doenças respiratórias.

2.2 Violência no Trânsito
Entre adolescentes, acidentes por quedas representam metade do número de 

internações na região sul e sudeste, enquanto lesões provenientes de acidente de trânsito 
teve maior proporção no sudeste (20%) e nordeste (19%). Não usar o cinto de segurança, 
dirigir veículo antes da idade permitida, assim como o transporte em veículos conduzidos 
por pessoas que ingeriram bebida alcoólica, expõe os adolescentes aos acidentes e risco 
de morte.

O PeNSE 2015, traz dados de adolescentes que nunca ou raramente usaram cinto 
de segurança no banco da frente ou no banco de trás, 33,6% dos escolares entrevistados. 
Observou-se que 35,7% das meninas e 31,3% dos meninos nunca ou raramente usaram 
cinto de segurança. Entre os alunos da escola privada, o percentual foi de 37,1%, maior do 
que o registrado para os estudantes das escolas públicas (32,9%). 

A direção de veículo motorizado antes da idade permitida pela legislação foi declarada 
por 32,4% dos escolares, na sua maioria, na faixa etária de 13 a 15 anos. A proporção 
de meninos que declararam dirigir veículos motorizados (45,2%) foi mais que duas vezes 
superior à das alunas (20,3%). O percentual entre os alunos de escolas públicas foi maior 
(33,9%) do que entre os de escolas privadas (23,6%). Os dias em que acontece um maior 
número de casos são aos finais de semana, originário do consumo de álcool e/ou drogas. 
(PENSE 2015).

2.3 Consumo do Álcool 
A propagação do consumo de bebidas alcoólicas e drogas está relacionada aos 

eventos de criminalidade entre adolescentes. O primeiro contato do adolescente com o 
álcool é aproximadamente aos 13 e 14 anos, no caso de substâncias ilícitas é entre 14 a 
16 anos. A ingestão precoce do álcool tem relação a problemas de saúde na idade adulta, 
aumentando o risco de se tornar consumidor em excesso ao longo da vida. O consumo de 
bebida alcoólica na adolescência se associa ao insucesso escolar, violências, acidentes, e 
outros comportamentos de risco como tabagismo, uso de drogas ilícitas e sexo desprotegido. 

O PeNSE de 2015 indicou que 55,5% dos escolares do 9º ano do ensino fundamental 
responderam positivamente a experimentação de a uma lata de cerveja, uma taça de vinho 
ou uma dose de cachaça ou uísque, sendo mais comum entre os alunos de escolas públicas 
(56,2%) do que entre os das escolas privadas (51,2%). O indicador de experimentação 
do álcool foi de (25,1%) com as meninas, consumo atual superior ao observado para os 
meninos (22,5%).

Fazer uso de drogas de maneira indiscriminada pode levar à dependência física e/ou 
psicológica, levando o jovem a uma maior vulnerabilidade a situações de riscos, sobretudo 
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a violência física. A violência não causa somente danos físicos, ela interfere no aspecto 
emocional, moral e espiritual.

2.4 Atendimento no Pronto-Socorro
De acordo com o autor, o Programa de Saúde do Adolescente – PROSAD, baseado no 

Ministério da Saúde (2003), vem relatando a necessidade de uma política nacional integrada 
para pessoas entre 10 a 20 anos, visando à melhora na qualidade de vida trabalhando com 
a prevenção e redução da morbimortalidade. As ações do programa são norteadas pelo 
princípio de integralidade das ações de saúde, sendo necessária a multidisciplinaridade 
das questões que a envolvem, e na integração intersetorial e interinstitucional respeitando 
as diretrizes do SUS. É interessante identificar os agravos para que possa ser realizado 
projetos educativos como medidas de prevenção e controle. Questões que envolvam 
saúde de jovens adolescentes tem relação com a violência, acidentes de trânsito e o uso 
de drogas envolvem em maior número indivíduos do sexo masculino. As mulheres estão 
mais vulneráveis a sofrerem violência sexual. 

Segundo Martins e Andrade (2005), os fatores que levaram os adolescentes a 
procurarem atendimento no pronto socorro foram quedas (33,9%), eventos de intenção 
indeterminada (31,8%), acidentes causados por forças mecânicas inanimadas (15,5%) 
– especialmente por penetração de corpo estranho em orifício natural (4,6%) ou através 
da pele (3,2%) – e acidentes de transporte (7,0%). Acidentes por fatores externos foram 
as principais causas de óbitos nessa população, sendo acidentes de transporte (44,4%), 
afogamento (16,7%) e aspiração de conteúdo gástrico (11,1%).

A região do corpo que foi mais afetada por algum tipo de lesão foi à cabeça/pescoço. 
Traumatismos superficiais e fraturas foram às causas predominantes entre os indivíduos 
internados. Já nos casos de óbito, o traumatismo intracraniano foi a principal causa de 
lesões. A maior porcentagem dos atendimentos feitos pelos serviços de emergências é 
com estudantes (92,52%), significando que a maior partes dos jovens se encontram em 
atividade escolar, tornando-se uma situação favorável para o processo de conscientização 
para a prevenção à exposição aos agravos de saúde, trazendo a importância da educação 
para que seja o embasamento no combate à violência. No estudo de Ciampo et al. (2012) 
os adolescentes relataram ter recebido previamente orientações sobre a prevenção de 
danos, as informações foram obtidas através de unidades básicas de saúde (39,1%), 
passada pelos familiares em casa (25%), por meio das mídias (18,4%) e na escola (17,4%). 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para a realização da pesquisa, foi utilizado o modelo de estudo tipo documental. 

Investigações em fontes documentais “consiste em identificar, verificar e apreciar os 
documentos com uma finalidade específica” (SOUZA, 2011). A verificação da presença da 
temática Saúde foi feita por meio da análise do Caderno do Professor de Educação Física 
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(SÃO PAULO, 2014), observando-se conteúdos como textos, figuras, questões, gráficos, 
experimentos e pesquisas propostas relacionadas ao tema Saúde. 

Nessa análise foram verificados os dois volumes correspondentes a cada semestre 
do Caderno do Professor da disciplina de Educação Física, contemplando os todos os 
anos do Ensino Médio. No total foram analisados seis Cadernos. Destaca-se a utilização 
de dados secundários a partir da identificação de prevalência de morbimortalidade dos 
municípios investigados (DATASUS). Outros dados secundários utilizados são provenientes 
do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M).

Foram escolhidas as séries do Ensino Médio para estudo, considerando que já estão 
finalizando o ensino básico, e precisam ter discernimento sobre questões que envolvam 
Saúde, como prevenção de doenças, na manutenção da Saúde, entre outros. O professor 
deve orientar os alunos, buscando formar indivíduos autônomos e participativos para que 
tenham uma concepção crítica dos conteúdos e contribuam significativamente perante a 
sociedade. 

4 |  RESULTADOS

4.1 A Educação Física 
Em vários momentos, as Políticas Públicas já ressaltaram a relevância da abordagem 

do tema Saúde entre os conteúdos da Educação Básica.
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ensino Médio, 

2000:

[...] Uma Educação Física atenta aos problemas do presente não poderá 
deixar de eleger, como uma das suas orientações centrais, a da educação 
para a Saúde. Se pretende prestar serviços à educação social dos alunos e 
contribuir para uma vida produtiva, criativa e bem sucedida, a Educação Física 
encontra, na orientação pela educação da Saúde, um meio de concretização 
das suas pretensões. (BRASIL, 2000, p. 34)

A Educação Física referente ao tema Saúde apresenta o modelo biomédico, na maior 
parte dos conteúdos aparecem questões biológicas e fisiológicas. O PCN busca vincular 
um conceito de Saúde que ultrapasse o modelo biológico e informativo. São consideradas 
diversas abordagens que compõe o panorama da Saúde, abrangendo pontos referentes ao 
estilo de vida, demandas sociais, históricos e ambientais.

A escola possui as condições necessárias para transmitir informações sobre saúde, 
através de ações de educação e promoção da saúde. A educação física escolar é um 
elemento da área da saúde e um importante meio para a promoção da saúde.

Os conhecimentos apresentados sobre saúde na escola trazem informações sobre 
aspectos biológicos do corpo, descrição de doenças e suas causas e hábitos saudáveis. 
O tema saúde disseminado pela mídia sobre a atividade física ter relação com a fuga do 
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sedentarismo, de se movimentar e ser ativo. É interessante que se compreenda o tema 
saúde de uma forma mais abrangente, não excluindo as questões biológicas, mas trazendo 
os determinantes sociais. Dessa forma, indica-se aproximação dos ideais de saúde coletiva, 
levando em consideração os fatores externos e não somente a prática de exercícios. 

4.2 A Proposta Curricular do Estado de São Paulo
Na Proposta Curricular do Estado de São Paulo, a tema saúde é abordada nos 

eixos temáticos, sendo eles “Corpo, saúde e beleza”, “Lazer e trabalho”, “Ginastica” e 
“Contemporaneidade”. 

4.3 Dados Demográficos e Epidemiológicos
O estudo tem como um dos objetivos, analisar o perfil de morbimortalidade em idade 

escolar de diferentes municípios/regiões de saúde. Foi escolhida a região de Presidente 
Prudente – SP. Foi elaborado um quadro para expor o número de indivíduos com idades 
de 15 a 19 anos do sexo masculino, sexo feminino, o total de adolescentes e porcentagem 
e população total residente dos municípios da região de saúde de Presidente Prudente.

Município Masculino Feminino Total de Jovens %  Total de 
Habitantes

Dracena 1.528 1.491 3.019 6.81 44.309

Junqueirópolis 768 604 1.372 6.86 19.973

Tupi Paulista 470 440 910 6.32 14.390

Álvares Machado 1.015 943 1.958 8.23 23.777

Presidente Prudente 7.988 7.567 15.555 7.48 207.725

Santo Anastácio 790 833 1.623 7.64 21.225

Iepê 298 287 585 7.44 7.856

Rancharia 1.124 1.137 2.261 7.75 29.137

Presidente Epitácio 1.675 1.601 3.276 8.01 40.890

Presidente Vencelau 1.381 1.259 2.640 6.86 38.440

Rosana 837 831 1.668 8.81 18.920 

Teodoro Sampaio 855 848 1.703 8.03 21.202 

QUADRO 1. População Residente de 15 a 19 anos (2009).

Fonte: IBGE, Censos e Estimativas (2009).

O Quadro 2 representa o percentual de mortalidade segundo grupo de causas – 
CID10.
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Município
I. Algumas 
Doenças 

Infecciosas e 
Parasitárias

IX.Doenças 
do Aparelho 
Circulatório

XX. Causas 
Externas de 

Morb. e Mort.

Demais 
Causas 

Definidas
Total

Dracena - - 100 - 100

Junqueirópolis - - 100 - 100

Tupi Paulista - - 100 - 100

Álvares Machado - - 100 - 100

Presidente Prudente - - 100 - 100

Santo Anastácio - - - 100 100

Iepê - - - - -

Rancharia 100 - - - 100

Presidente Epitácio - 20 80 - 100

Presidente Vencelau - - - 100 100

Rosana - - - - -

Teodoro Sampaio - - - - -

QUADRO 2. Mortalidade Proporcional (%) de 15 a 19 anos Segundo Grupo de Causas - CID10.

Fonte: SIM. Situação de bases de dados nacional em 14/12/2009.

Em relação à mortalidade, ao analisar o quadro é possível observar que a maior causa 
de mortes entre adolescentes de 15 a 19 anos se deve a causas externas de morbidade 
e mortalidade, seguido de demais causas definidas, doenças infeciosas e parasitárias, e 
doenças do aparelho circulatório. 

Foi organizado um quadro que representa a distribuição percentual das internações 
de adolescentes de 15 a 19 anos por grupo de causas CID10.
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Capítulo CID/ Município Drac Junq Tupi 
P.

Alv.  
M

Pres. 
P

Sant. 
A

Iepê Ranch Pres.
E

Pres. 
V

Rosan Teod. 
S

% 
Total

I.Algumas doenças 
infecciosas e parasitárias

5,3 2,6 5,6 1,8 1,1 13,3 - 6,4 1,2 10,1 2,7 3,2 4,4

II.Neoplasias (tumores) - 0,9 1,4 1,8 2,0 1,1 - - - 0,5 1,4 - 0,75

III.Doenças sangue órgãos 
hemat e transt imunitár

- 1,7 2,8 2,7 1,1 - 2,6 1,7 0,4 - - - 1,08

IV.Doenças endócrinas 
nutricionais e metabólicas 

0.5 - 1,4 - 1,1 0,6 5,1 2,5 1,2 - - 0,5 1,07

V.Transtornos mentais e 
comportamentais

6,2 2,6 - - 5,4 1,7 5,1 5,5 2,4 1,5 2,0 1,1 2,50

VI.Doenças do sistema 
nervoso

- - - 1,8 1,4 1,1 5,1 0,8 - 0,5 0,7 1,6 1,08

VII.Doenças do olho e 
anexos 

- 1,7 - 0,9 - 1,1 2,6 - 0,4 - - - 0,55

VIII.Doenças do ouvido e 
da apófise mastóide

- - - - 0,2 - - - 0,4 - - - 0,05

IX.Doenças do aparelho 
circulatório 

1,4 - - - 1,4 1,7 - 2,1 0,8 1,5 - 0,5 0,78

X.Doenças do aparelho 
respiratório

11,0 20,5 8,3 2,7 6,0 21,5 15,4 16,5 12,2 17,7 4,1 18,3 12,85

XI.Doenças do parelho 
digestivo

8,1 7,7 23,6 8,1 6,5 6,6 2,6 6,8 8,6 5,1 6,8 3,8 11,31

XII.Doenças da pele e do 
tecido subcutâneo 

0,5 0,9 - 3,6 3,4 1,1 - 1,7 1,6 - 2,0 1,1 1,32

XIII.Doenças sist. 
Osteomuscular e tec 
conjuntivo  

0,5 - 1,4 2,7 1,1 0,6 - 0,8 0,8 0,5 2,0 1,1 0,95

XIV.Doenças do aparelho 
geniturinário 

11,5 12,0 13,9 16,2 9,9 13,8 20,5 11,0 9,8 12,6 6,1 16,7 12,83

XV.Gravidez parto e 
puerpério 

46,9 40,2 27,8 45,0 46,7 25,4 38,5 28,4 42,9 38,9 62,2 41,9 40,4

XVI.Algumas afec 
originadas no período 
perinatal 

0,5 - - - 0,1 - - - - - - 0,5 0,09

XVII.Malf cong deformid e 
anomalias cromossômicas 

0,5 - 4,2 2,7 0,2 - - - 0,8 0,5 1,4 1,6 0,99

XVIII.Sint sinais e achad 
anorm ex clín. e laborat 

- 3,4 5,6 - 0,6 1,7 - 1,7 - 0,5 - 1,1 1,21

XIX.Lesões enven e alg out 
conseq. causas externas

7,2 5,1 4,2 8,1 9,9 6,6 2,6 11,4 14,3 9,6 2,7 7,0 10,64

XXI.Contatos com serviços 
de saúde 

- 0,9 - 1,8 1,7 2,2 - 2,5 2,0 0,5 6,1 - 1,47

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

QUADRO 3. Distribuição Percentual das Internações por Grupo de Causas de 15 a 19 anos – CID10 
(2009).

Fonte: SIH/SUS. Situação de bases de dados nacional em 03/05/2010.
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5 |  DISCUSSÃO
A proposta aborda temas pertinentes à realidade do jovem escolar, porém, quando 

relacionamos as causas de mortalidade e morbidade nos municípios/região de saúde de 
Presidente Prudente, uma parte não é trabalhada na disciplina de educação física. 

A respeito dos índices da região, os conteúdos que se aproximam da realidade 
local são óbitos por causas externas de morbidade e mortalidade, identificando os fatores 
de risco ligados a elas; os efeitos prejudiciais das bebidas alcoólicas como aumentar os 
riscos do indivíduo se envolver em acidentes de trânsito, provocando mortes ou ferimentos 
graves em passageiros e pedestres; o aumento dos riscos de homicídios, suicídios, quedas, 
afogamentos e outros tipos de violência e acidentes; e problemas de saúde como doenças 
cardiovasculares, respiratórias e neurológicas, além de aumentar a incidência de vários 
tipos de câncer.

De acordo com a PENSE 2015, os adolescentes quando questionados sobre a 
frequência com que os colegas da escola esculacharam, zoaram, mangaram, intimidaram 
ou caçoaram tanto que o aluno ficou magoado, incomodado, aborrecido, ofendido ou 
humilhado, 7,4% dos escolares brasileiros afirmaram que na maior parte do tempo ou 
sempre se sentiram humilhados por provocações. Os indicadores foram próximos para os 
estudantes do sexo masculino (7,6%) e feminino (7,2%).

Entre os alunos das escolas públicas, o percentual foi de 7,6% e entre os das 
escolas privadas, 6,5%. Do total de escolares entrevistados, 53,4% responderam nenhuma 
vez, e 39,2%, raramente ou às vezes se sentiram humilhados por provocações feitas pelos 
colegas. 

A Região Sudeste apresentou o maior percentual (8,3%) de escolares que declararam 
sofrer constrangimento ou humilhação na maior parte do tempo ou sempre. O Estado de 
São Paulo (9,0%) foi o estado com maior percentual (PENSE, 2015). Os principais motivos 
das provocações são a aparência do corpo (15,6%) e aparência do rosto (10,9%).

6 |  CONSIDERAÇÕES 
Ter conhecimento sobre o perfil de morbidade entre os adolescentes é de grande 

importância, para propiciar contribuições a serem adotadas como medidas preventivas 
a partir de implementações de políticas públicas na área da saúde. Esse fato configura 
um problema de ampla proporção por envolver diferentes fatores, e para encarar o fato é 
preciso coordenar e sistematizar esforços de diversos setores governamentais, segmentos 
sociais e da população em geral. A promoção da saúde se configura em uma ação política e 
social visando à adoção de hábitos saudáveis sendo eles individuais e coletivos, e também 
na criação de espaços seguros e adequados para a população.  

A Política de Promoção da Saúde tem a finalidade de originar uma melhor qualidade 
de vida, sendo ela física, emocional, psicológica e social e conta com o fortalecimento de 
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ações comunitárias.  É importante identificar o órgão responsável em priorizar medidas 
preventivas de saúde, quando se tem investimento em prevenções primarias, menor será 
o custo com o atendimento às vítimas, com o propósito de reduzir a morbimortalidade por 
acidentes e violência e contribuir para a qualidade de vida da população.

Compreende-se que a temática Saúde pode estar presente em outras disciplinas, 
assim como é sugerido na proposta curricular, fazendo a inter-relação entre os conteúdos 
nas diferentes disciplinas. Os temas inter-relacionados são importantes para reforçar 
e resignificar os conteúdos tornando-os mais significativos ao aprendizado dos alunos. 
Futuros estudos sobre a temática Saúde na Proposta Curricular do Estado de São Paulo 
poderão analisar todas as disciplinas para verificar a presença do conteúdo em questão e 
se adequam a realidade próxima aos alunos, e a maneira em que são abordados. 

Os conteúdos relacionados à Saúde presentes no Caderno do Professor são 
assuntos importantes e necessários e a dinâmica sugerida para o desenvolvimento do 
conteúdo é interessante, porém os conteúdos poderiam ser complementados, com 
temas importantes que estão presente no dia-a-dia, como é o caso, por exemplo, da 
automedicação, prevenção de lesões, correção postural e primeiros socorros. É necessário 
que os professores conheçam a realidade trabalhada para dar ênfases nos assuntos mais 
próximos dos alunos, tornando o aprendizado mais prazeroso e significativo. 
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